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Bairro Água do Ó preserva fé, natureza
e tradições em Santa Fé

Entre flores coloridas, um corredor verde que acompanha a estrada e o clima tranquilo do 
interior, o Bairro Água do Ó se destaca como um dos cenários mais marcantes de Santa Fé.

Localizado às margens da 
rodovia PR-458, a cerca de seis 
quilômetros do centro do mu-
nicípio, o bairro chama a aten-
ção de quem passa pelo local. 

A paisagem do Bairro Água do Ó, em Santa Fé, reúne em um mesmo cenário a pequena igreja católica e a tradicional Venda da Água do Ó, símbolos da fé, da convivência comunitária e da identidade do interior

De um lado da estrada está a 
tradicional Venda da Água do 
Ó, referência para moradores 
e visitantes. Do outro, a pe-
quena igreja católica que sim-

boliza a fé da comunidade e se 
destaca na paisagem bucólica.

Além da religiosidade e da 
convivência comunitária, o 
bairro também se tornou pon-

to de encontro regional graças 
aos pesqueiros instalados nas 
proximidades, que atraem vi-
sitantes em busca de lazer, boa 
gastronomia e contato com a 

natureza.
Para muitos moradores, 

viver no local representa mais 
do que tranquilidade: é man-
ter vivo um modo de vida 

marcado pelo sentimento de 
pertencimento e pela valoriza-
ção das tradições do interior.

Alto Paraná e o dever de 
transparência: a ação do 

Ministério Público contra o 
uso indevido de diárias

A divulgação, pelo Ministé-
rio Público do Paraná (MPPR), 
da ação civil pública por ato de 
improbidade administrativa 
contra o prefeito, o vice-pre-
feito e um servidor público do 
município de Alto Paraná, no 
Noroeste do estado, reacende 

um debate fundamental para a 
democracia brasileira: o papel 
das instituições de controle na 
defesa do patrimônio público 
e na preservação da ética na 
administração pública.

Presidente da Coamo, Airton Galinari 
participa do NoroCast e fala sobre 

cooperativismo e agronegócio
À frente da Coamo Agroindustrial Cooperativa, o nova-

esperancense Airton Galinari destaca no podcast do 
Jornal Noroeste sua trajetória na cooperativa e os 

desafios do setor agroindustrial no Brasil

O presidente executivo da Coamo Agroindustrial Cooperativa, 
Airton Galinari, durante participação no NoroCast, podcast do 
Jornal Noroeste, onde falou sobre sua trajetória profissional, 

cooperativismo e os desafios do agronegócio brasileiro
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O nova-esperancense 
Airton Galinari, presidente 
executivo da Coamo Agroin-
dustrial Cooperativa, é o en-
trevistado do mais recente 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
que vai ao ar nesta terça-feira 
(17), às 19 horas, pelo canal 
oficial do jornal no YouTube.

Durante a entrevista con-
duzida pelos diretores do 
Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa, Galinari compartilha 
momentos marcantes de sua 
trajetória profissional, inicia-

da na cooperativa em 1987, 
além de abordar os desafios 
da gestão de uma das maiores 
cooperativas agroindustriais 
do mundo.

Ao longo da conversa, o 
presidente executivo também 
destaca a importância do 
cooperativismo para o for-
talecimento do agronegócio 
brasileiro, o papel estratégico 
do produtor rural dentro da 
cooperativa e os avanços tec-
nológicos que transformaram 
o campo nas últimas décadas.

Os drones e 
o novo tipo de guerra

A empresa pode exigir metas 
abusivas?

A Farinha que nos dai hoje – 
parte final

Polícia Militar Ambiental apreende 
revólver em acampamento 

clandestino às margens do Rio Ivaí

Paraná reforça alerta contra sarampo e importância da 
vacinação contra o vírus

Assembleia debate os impactos geopolíticos no mercado 
de commodities e o papel estratégico do Paraná

Mercado estima redução da Selic 
em 0,25 ponto esta semana

Itaipu participa do anúncio de R$ 2 bilhões para obras de 
infraestrutura no Paraná
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Os drones e o novo 
tipo de guerra

Caríssimos e Caríssimas leitores(as). Trago este tema para 
nossa reflexão, observando o cenário da guerra no Oriente Mé-
dio. Nesta guerra, exibe-se uma nova forma fazê-la, onde te-
mos o uso de novos instrumentos ou armamentos: os drones. 
Mas o que são os Drones? Trata-se de aeronaves não tripula-
das, que possuem em princípio a função de captar imagens 4K, 
realizar monitoramento, inspeção e lazer. Aplicações positivas. 
Contudo, no panorama da nova forma de se fazer guerra, tem 
sido usado para matar de forma mais intensa e precisa. Por este 
fato, permite-se praticar um novo tipo de guerra que implica 
na morte de muitos inocentes. Devasta cidades. Dizima grupos. 
Enfim os drones pode promover a destruição eficiente do ini-
migo durante um conflito. É a técnica, infelizmente a serviço e 
aplicada a morte e não a vida. 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Números clássicos
Divertido, engraçado e 

um clássico que até hoje 
agrada crianças de todas as 
idades, vale ler, vale presen-
tear e seguir os passos des-
sa lagarta que sempre tem a 
nos ensinar.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A empresa pode exigir 
metas abusivas?

A definição de metas é uma prática comum no ambiente corpo-
rativo e faz parte da dinâmica de diversas atividades profissionais. 
Empresas utilizam objetivos e indicadores de desempenho para 
organizar o trabalho, estimular a produtividade e acompanhar 
resultados. No entanto, quando essas metas ultrapassam limites 
razoáveis e passam a gerar pressão excessiva ou situações cons-
trangedoras, surge um importante debate jurídico: até que ponto 
a cobrança por resultados é legítima?

No Direito do Trabalho, o empregador possui o chamado po-
der diretivo, que lhe permite organizar a atividade empresarial, 
estabelecer tarefas e acompanhar o desempenho dos empregados. 
Dentro desse poder está a possibilidade de fixar metas e avaliar 
resultados. Entretanto, esse direito não é absoluto e deve respei-
tar princípios fundamentais, como a dignidade do trabalhador e a 
preservação de um ambiente de trabalho saudável.

As metas se tornam abusivas quando são impostas de forma 

desproporcional, inalcançável ou acompanhadas de práticas que 
expõem o trabalhador a constrangimentos. Situações como co-
branças públicas excessivas, ameaças constantes de demissão, 
comparações humilhantes entre colegas ou punições vexatórias 
podem caracterizar abuso por parte da empresa.

A Justiça do Trabalho tem reconhecido que a pressão exagerada 
por resultados pode configurar assédio moral. Esse tipo de con-
duta ocorre quando o trabalhador é submetido, de forma repe-
titiva e prolongada, a situações de humilhação, constrangimento 
ou desgaste psicológico no ambiente de trabalho. Em alguns casos 
analisados pelos tribunais, metas extremamente altas associadas a 
cobranças agressivas foram consideradas práticas abusivas, resul-
tando na condenação da empresa ao pagamento de indenização 
por danos morais.

Isso não significa que toda cobrança por desempenho seja irre-
gular. Metas claras, proporcionais e compatíveis com a realidade 
da atividade empresarial são consideradas legítimas e fazem parte 
da organização do trabalho. O problema surge quando a busca 
por resultados passa a comprometer a saúde mental do trabalha-
dor ou a criar um ambiente de pressão permanente.

A cobrança por resultados é uma ferramenta importante de ges-
tão, mas deve ser exercida com responsabilidade. Quando as me-
tas deixam de ser um incentivo e passam a gerar constrangimento 
ou sofrimento ao trabalhador, podem ultrapassar o campo da ges-
tão empresarial e entrar no âmbito da responsabilidade jurídica.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A divulgação, pelo Ministério Público do Paraná (MPPR), 
da ação civil pública por ato de improbidade administrativa 
contra o prefeito, o vice-prefeito e um servidor público do mu-
nicípio de Alto Paraná, no Noroeste do estado, reacende um 
debate fundamental para a democracia brasileira: o papel das 
instituições de controle na defesa do patrimônio público e na 
preservação da ética na administração pública.

Segundo as informações divulgadas pelo MPPR e reprodu-
zidas pelo Jornal Noroeste, as investigações apontaram o rece-
bimento indevido de diárias que somam R$ 45.706,29, entre 
janeiro de 2021 e agosto de 2023, sem a devida comprovação 
de deslocamento ou de interesse público que justificasse tais 
pagamentos. O Ministério Público sustenta que houve con-
cessão irregular de diárias e, no caso de um servidor público, 
possível desvio de função e utilização da verba indenizatória 
como forma indireta de remuneração para atividades de na-
tureza política.

Trata-se de uma situação que ultrapassa o mero debate ad-
ministrativo e alcança o núcleo ético da gestão pública. A ação 
do Ministério Público, nesse contexto, deve ser compreendida 
não como perseguição política, mas como expressão legítima 
de um dos pilares do Estado Democrático de Direito: o contro-
le institucional do poder.

O cientista político Guillermo O’Donnell, ao discutir os me-
canismos de fiscalização do poder público, afirma que a de-
mocracia moderna depende de instituições capazes de limitar 
e supervisionar a atuação dos governantes. Em suas palavras, 
“a accountability horizontal consiste na existência de agências 
estatais que têm autoridade legal e disposição para supervi-
sionar, controlar e, se necessário, sancionar ações de outros 
agentes do Estado” (O’DONNELL, 1998). Nesse sentido, o Mi-
nistério Público exerce exatamente essa função: agir quando 
surgem indícios de irregularidades na gestão pública.

No caso específico das diárias de viagem, a legislação bra-
sileira estabelece que tais recursos possuem natureza indeni-
zatória, destinando-se exclusivamente ao custeio de despesas 
decorrentes de deslocamentos realizados em interesse da ad-
ministração pública. Quando não há comprovação do deslo-
camento ou do interesse público envolvido, abre-se a possibi-
lidade de caracterização de dano ao erário e enriquecimento 
ilícito, situações previstas na Lei de Improbidade Administra-
tiva.

A atuação do Ministério Público, portanto, cumpre uma 
função essencial de proteção da coletividade. Como observa 
Maria Sylvia Zanella Di Pietro, referência no Direito Admi-
nistrativo brasileiro, “a improbidade administrativa representa 
uma forma qualificada de ilegalidade, marcada pela violação 
aos princípios fundamentais da administração pública, como 

Alto Paraná e o dever de 
transparência: a ação do 
Ministério Público contra 
o uso indevido de diárias

a moralidade, a legalidade e a impessoalidade” (DI PIETRO, 
2017). Quando tais princípios são violados, não se trata apenas 
de uma irregularidade técnica, mas de um atentado à confian-
ça pública.

Essa confiança é um dos ativos mais importantes de qual-
quer governo. O sociólogo Max Weber, ao analisar as bases da 
administração pública moderna, já destacava que o funciona-
mento do Estado depende da legitimidade e da racionalidade 
das instituições. Segundo ele, “o exercício da autoridade no Es-
tado moderno requer uma administração baseada em regras, 
impessoalidade e responsabilidade” (WEBER, 1999). Quando 
essas regras são burladas ou utilizadas de forma indevida, a 
credibilidade da administração pública é diretamente afetada.

Por essa razão, a ação do Ministério Público deve ser vista 
como parte integrante do sistema democrático de freios e con-
trapesos. Ao ajuizar uma ação civil pública e solicitar medidas 
como a indisponibilidade de bens e eventual ressarcimento ao 
erário, o MP não condena previamente os investigados, mas 
garante que os fatos sejam analisados pelo Poder Judiciário, 
com direito ao contraditório e à ampla defesa.

Esse ponto é essencial para evitar interpretações equivoca-
das. O papel do Ministério Público não é substituir o julga-
mento judicial, mas assegurar que indícios de irregularidade 
não sejam ignorados. Como afirma o jurista Celso Antônio 
Bandeira de Mello, “a administração pública não pertence aos 
governantes, mas à coletividade, razão pela qual todo agente 
público deve atuar estritamente em função do interesse públi-
co” (BANDEIRA DE MELLO, 2015).

Sob essa perspectiva, o episódio ocorrido em Alto Paraná 
revela algo maior do que uma disputa jurídica localizada. Ele 
evidencia a importância das instituições de controle para ga-
rantir transparência e responsabilidade na gestão dos recursos 
públicos. Em municípios de pequeno e médio porte, onde as 
relações políticas muitas vezes são mais próximas e persona-
lizadas, a presença de órgãos independentes de fiscalização 
torna-se ainda mais relevante.

O fortalecimento dessas instituições não deve ser visto como 
obstáculo à gestão pública, mas como condição para sua le-
gitimidade. Governar sob o olhar atento da sociedade e das 
instituições de controle é parte inerente da democracia con-
temporânea.

Assim, ao tornar pública a investigação e buscar a respon-
sabilização judicial, o Ministério Público cumpre uma função 
essencial: reafirmar que o dinheiro público deve ser tratado 
com rigor, transparência e respeito ao interesse coletivo. Em 
última instância, trata-se de proteger aquilo que pertence a to-
dos os cidadãos.

A democracia não se sustenta apenas nas urnas. Ela também 
depende da vigilância permanente das instituições e da socie-
dade sobre aqueles que exercem o poder.
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A Farinha que nos dai 
hoje – parte final

Na última escrita, eu prometi que falaria mais um pouco sobre 
a Farinha. E aqui estou, resolvi escrever logo para que ela não 
passe do ponto. Creio que foi uma decisão acertada. Entretanto, 
antes de continuar, vamos de música: “A farinha é feita de uma 
planta / Da família das euforbiáceas, euforbiáceas / De nome ma-
nihot utlíssima / Que um tio meu apelidou de macaxeira / E foi aí 
que todo mundo achou melhor... ” 

A música soou bem nos ouvidos de vocês? Não? Então faz 
assim, cliquem no endereço e ouçam, depois, a palavra farinha 
sempre soará como uma bela canção: https://www.youtube.com/
watch?v=by59pIXOOb4&list=RDby59pIXOOb4&start_radio=1 .

Heródoto disse que o Egito era um presente do Nilo, e eu digo 
que o Brasil é um presente da Mandioca. Nativa da América do 
Sul, ela alimenta a muitos e sob diversas formas, especialmente 
nos países em desenvolvimento. Só por isso, já merece palmas. 

Quem merece palmas também é o brasileiro. Chegado a inven-
ções, que muitas vezes é puro instinto de sobrevivência, criou – 
e ainda cria – deliciosas comidas que tem a manihot utlíssima 
como base. Em cada canto do país tem uma receita especial. O 
Pão de Queijo, seja ele mineiro ou goiano, tem mandioca, uai! No 
Sagu do Sul também, afinal, são de fécula aquelas bolinhas, tchê! 
E pra encerrar, lá no Pará, nem as folhas escapam, eles fazem a 

deliciosa Maniçoba. Mas nada de pressa, maninho, deixa o ne-
gócio cozinhar.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Foto: Alex Fernandes França

NoroCast recebe Airton Galinari, presidente executivo 
da Coamo, em episódio especial nesta terça-feira

No podcast do Jornal Noroeste, o presidente executivo da Coamo Agroindustrial Cooperativa, Airton Galinari, fala sobre sua 
trajetória no cooperativismo, os desafios do agronegócio e o papel da cooperação no desenvolvimento regional

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(17), às 19 horas, mais um epi-
sódio do NoroCast – o pod-
cast do Jornal Noroeste, que 
será exibido pelo canal oficial 
do jornal no YouTube. O pro-
grama é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, e nesta edição 
traz uma entrevista especial 
com o nova-esperancense 
Airton Galinari, presidente 
executivo da Coamo Agroin-
dustrial Cooperativa.

O NoroCast é um espaço 
dedicado a dar voz à infor-
mação e às histórias de pes-
soas que fazem a diferença 
em suas áreas de atuação. 
No episódio desta semana, o 
programa destaca a trajetória 
de um profissional que cons-
truiu uma carreira sólida no 
agronegócio brasileiro.

Engenheiro químico for-

mado pela Universidade Es-
tadual de Maringá, com MBA 
em Gestão Estratégica, Air-
ton Galinari nasceu em 12 de 
dezembro de 1960, em Nova 
Esperança (PR). Filho de An-
tonio Galinari e Deolinda Ge-
dulini Galinari, é casado com 
Rosemi Tomadon Galinari e 
pai de Amanda e Isadora.

Sua trajetória profissional 
está diretamente ligada ao 
crescimento da Coamo. Ele 
ingressou na cooperativa em 
1987, atuando inicialmente 
como gerente da destilaria de 
álcool em Campo Mourão. 
Ao longo dos anos, assumiu 
diferentes funções estratégi-
cas, como gerente industrial 
no terminal portuário de 
Paranaguá e superintenden-
te operacional — posterior-
mente superintendente de 
Logística e Operações. Em 
19 de fevereiro de 2020, com 
a implantação da governança 
corporativa na cooperativa, 
assumiu a presidência execu-

tiva da Coamo, a convite do 
então presidente do Conselho 
de Administração, Aroldo 
Gallassini.

Fundada em 1970, em 
Campo Mourão, por 79 agri-
cultores, a Coamo reúne 
atualmente mais de 30 mil 
cooperados e está presente 
em mais de 70 municípios 
nos estados do Paraná, Santa 

Catarina e Mato Grosso do 
Sul. A cooperativa atua des-
de a produção agrícola até a 
industrialização, possui es-
trutura própria no Porto de 
Paranaguá e conta com mar-
cas consolidadas no mercado 
de alimentos. Reconhecida 
como a maior cooperativa 
agroindustrial da América La-
tina, a Coamo também figura 

entre as maiores empresas do 
Brasil, sendo referência in-
ternacional em organização, 
tecnologia, sustentabilidade 
e geração de renda no campo.

Durante a entrevista no 
NoroCast, Airton Galinari 
fala sobre sua trajetória den-
tro da cooperativa, os desa-
fios enfrentados ao assumir a 
presidência executiva, o papel 
do cooperativismo no desen-
volvimento do agronegócio 
e a importância da inovação, 
da tecnologia e da sustenta-
bilidade no campo. O episó-
dio também aborda o papel 
estratégico do produtor rural 
dentro do sistema cooperati-
vista e as perspectivas para o 
futuro do setor.

Além disso, o presidente 
executivo da Coamo deixa 
uma mensagem especial à 
comunidade de Nova Espe-
rança, cidade onde nasceu e 
iniciou sua trajetória.

O NoroCast conta com o 
oferecimento da Recanto Pet, 

empresa que oferece medi-
camentos, rações, petiscos, 
brinquedos, banho e tosa, clí-
nica veterinária com plantão 
e consultas a domicílio, além 
de serviços de busca e entrega 
do animal. A loja está locali-
zada na Avenida Rocha Pom-
bo, 1266, no Centro de Nova 
Esperança.

O podcast também tem o 
apoio do SINP – Sistema In-
tegrado Nacional de Preços, 
empresa criada com a missão 
de oferecer soluções para a 
formalização de contratações 
e compras públicas, garantin-
do transparência, preços ade-
quados de mercado e suporte 
técnico aos órgãos públicos.

O episódio estará dispo-
nível a partir das 19 horas no 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube. A entrevista pro-
mete trazer reflexões impor-
tantes sobre liderança, coope-
rativismo, desenvolvimento 
regional e o futuro do agro-
negócio brasileiro.

O nova-esperancense Airton Galinari, presidente executivo da 
Coamo Agroindustrial Cooperativa, participou do NoroCast – 
o podcast do Jornal Noroeste, onde falou sobre sua trajetória 
no cooperativismo e os desafios do agronegócio brasileiro.

Polícia Militar Ambiental apreende revólver em 
acampamento clandestino às margens do Rio Ivaí

Suspeitos fugiram pela mata ao perceber a aproximação da equipe, abandonando arma municiada em 
acampamento clandestino na área de mata ciliar

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma equipe da Polícia 
Militar Ambiental apreen-
deu um revólver calibre .38 
durante patrulhamento rea-
lizado no sábado (14), na 
zona rural do município de 
Floresta, às margens do Rio 
Ivaí. A cidade fica a cerca de 
63 quilômetros de Nova Es-
perança.

De acordo com informa-
ções da corporação, os poli-
ciais realizavam uma incur-
são a pé pela margem direita 
do rio quando localizaram 

Revólver calibre .38, com 
seis munições intactas, 
apreendido pela Polícia 

Militar Ambiental durante 
ação em acampamento 

clandestino às margens do 
Rio Ivaí

um acampamento clandes-
tino instalado em área de 
mata ciliar. Ao perceberem 
a aproximação da equipe, 
os indivíduos que estavam 
no local fugiram pela vege-
tação densa, abandonando 
diversos materiais no acam-
pamento.

Durante a vistoria, os po-
liciais encontraram, sobre 
uma mesa improvisada, um 
revólver calibre .38 com cano 
de duas polegadas, guardado 
em um coldre e municiado 
com seis munições intactas.

Após a apreensão, a equi-
pe realizou uma varredura 

tática na região, percorrendo 
trilhas próximas em um raio 
aproximado de dois quilô-
metros na tentativa de loca-
lizar os suspeitos. Durante as 
buscas, dois pescadores que 
estavam na barranca do rio 
foram abordados e relataram 
ter visto pessoas correndo 
pela mata carregando um 
saco de estopa branco, to-
mando rumo desconhecido.

Diante da situação, carac-
terizada como possível por-
te ou posse ilegal de arma 
de fogo de uso permitido 
— crime previsto no Esta-
tuto do Desarmamento — o 

revólver, as munições e os 
demais materiais encontra-
dos no acampamento foram 
apreendidos.

Todo o material foi en-
caminhado à 9ª Subdivisão 
Policial de Maringá, onde 
foi registrado o boletim de 
ocorrência e adotados os 
procedimentos legais.

As buscas pelos suspeitos 
continuam e o caso segue 
sob investigação da Polícia 
Civil do Paraná.

Resultado da ação:
• 01 revólver calibre .38, 

com seis munições intactas, 
apreendido.

Policial da Polícia Militar 
Ambiental durante ação às 
margens do Rio Ivaí, onde 
foi apreendido um revólver 

calibre .38 em acampamento 
clandestino localizado na 

área de mata ciliar

São muitos pratos e muito 
deliciosos, mas os que estão 
guardados na minha memó-
ria é que me fazem salivar. 
Lá na roça, em dias de fazer 
farinha, Mainha aproveitava 
o calor do alguidar e surgia 
com a mandioca fermentada, 
prontinha para fazer Bolo de 
Taca. 

Bolo de taca 	 Beiju re-
cheado feito no alguidar .

Além do doído bolo, com 
massa e/ou goma Mainha fa-
zia maravilhosos beijus: um 
branquinho o outro amareli-
nho. À medida que o alguidar esfriava, muita coisa se cozinhava. 
Lembro que até cuscuz se fazia, com a massa de fazer farinha, 
porém aí o nome era farinha zanzada, nem crua nem torrada, 
encruada. 

Pra encerrar com estilo, com a caligrafia de Mainha compar-
tilho,  a receita do Bolo de Farinha de Guerra, outro nome da 
ultra continental farinha.
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Itaipu participa do anúncio de R$ 2 bilhões para obras 
de infraestrutura no Paraná

Governo do Brasil aplicará recursos em rodovias, portos e aeroportos no estado

Em cerimônia realiza-
da no Palácio do Planalto 
nesta quinta-feira (12), em 
Brasília, o Governo do Bra-
sil anunciou R$ 2,08 bilhões 
em investimentos para obras 
de infraestrutura no Paraná, 
voltadas à ampliação e à mo-
dernização de rodovias, por-
tos e aeroportos no estado.

A solenidade contou com 
a participação do presidente 
Lula; da ministra da Secre-
taria de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann; do 
ministro dos Transportes, 
Renan Filho; do ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho; e do diretor-ge-
ral brasileiro da Itaipu, Enio 
Verri; além de outras autori-
dades governamentais.

A presença da Itaipu no 
evento ocorreu em razão da 
empresa ser uma marca dos 
investimentos federais em 
infraestrutura regional. "O 
anúncio dessas obras mostra 
o compromisso do governo 
do presidente Lula com o 
desenvolvimento do Para-

ná e com a melhoria da in-
fraestrutura do país. Temos 
orgulho de contribuir com 
esse processo, por meio do 
programa Itaipu Mais Que 
Energia, apoiando iniciativas 
que impulsionam a econo-
mia regional, geram oportu-
nidades e melhoram a vida 
das pessoas", comentou Enio 
Verri.

Durante a cerimônia, fo-
ram assinadas duas ordens 
de serviço pelo Ministério 
dos Transportes que somam 
R$ 730 milhões em investi-
mentos. Uma delas autoriza 
o início das obras do Con-
torno Sul Metropolitano de 
Maringá (BR-376/PR), com 
aporte de R$ 409 milhões, 
destinado a melhorar o trá-
fego urbano e reduzir o fluxo 
de veículos pesados na cida-
de.

A segunda viabiliza a exe-
cução do quarto e último tre-
cho da BR-487/PR, conheci-
da como Estrada Boiadeira, 
entre Serra dos Dourados 
e Cruzeiro do Oeste. Com 

investimento de R$ 321,2 
milhões, serão concluídos 
37 quilômetros da rodovia 
que conecta regiões produ-
toras de grãos ao Porto de 
Paranaguá. A primeira fase 
da pavimentação da Estrada 
Boiadeira, entre Umuarama 
e Icaraíma, já havia recebido 
R$ 240 milhões da Itaipu Bi-
nacional.

Pelo Ministério de Portos 
e Aeroportos foram anuncia-
das a autorização da licitação 
para reforma e ampliação 

do terminal de passageiros 
e modernização da torre 
de controle do Aeroporto 
Regional de Maringá, com 
investimento de R$ 129 
milhões, e a assinatura do 
contrato de concessão para 
exploração e administração 
da infraestrutura do acesso 
aquaviário ao Porto de Para-
naguá, estimado em R$ 1,2 
bilhão.

Para a ministra Gleisi, o 
conjunto de ações faz parte 
de uma ação maior para for-

talecer a logística e impulsio-
nar o crescimento econômi-
co do Paraná. Ela lembrou 
que o Governo do Brasil 
desenvolve outros tipos de 
iniciativas para estimular o 
desenvolvimento do estado. 
"Temos investimentos gran-
des que foram feitos. A Uni-
la, nossa universidade latino-
-americana, na qual a Itaipu 
investe quase R$ 800 mi-
lhões para retomar as obras; 
a Fafen [Fábrica de Fertili-
zantes Nitrogenados], que 
foi reaberta e vai chegar a in-
vestimentos de R$ 1 bilhão; 
os investimentos na Repar, 
nossa refinaria da Petrobras; 
o Minha Casa Minha Vida 
e todos os investimentos do 
PAC [Programa de Acelera-
ção do Crescimento]", citou.

Ampliação da Infraes-
trutura Logística

O ministro dos Transpor-
tes destacou o compromisso 
do Governo do Brasil com a 
ampliação da infraestrutura 
rodoviária. "Só no Paraná, 
com o esforço nessa parceria 

público-privada, nós vamos 
investir R$ 100 bilhões agora 
e vamos atrair R$ 400 bilhões 
ao longo desse que é o maior 
ciclo de concessões rodoviá-
rias da história do país. Nós 
já fizemos 23 leilões, seis dos 
quais no Paraná, e neste ano 
vamos fazer mais 12 ou 13", 
afirmou Renan Filho.

Já o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, ressaltou a relevân-
cia dos investimentos para 
o acesso aquaviário ao Por-
to de Paranaguá. "Com essa 
concessão, nós teremos a 
dragagem de manutenção 
sendo feita ano a ano. Isso 
vai dar segurança e previsibi-
lidade para o setor produti-
vo. E mais do que isso, o Por-
to de Paranaguá é o segundo 
maior porto do Brasil, tem 
uma característica estratégi-
ca nas operações de granéis 
vegetais e é estratégico para 
o agronegócio, já que mo-
vimenta o maior volume de 
fertilizantes do Brasil", disse.

Itaipu Binacional

Mercado estima redução da Selic 
em 0,25 ponto esta semana

Previsão é que taxa básica de juros termine 2026 em 12,25% ao ano

O Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) faz, nesta semana, 
nova reunião para decidir sobre a taxa básica 
de juros, a Selic, e a previsão do mercado fi-
nanceiro é que ela seja reduzida em 0,25 ponto 
percentual, para 14,75% ao ano. A expectati-
va está no boletim Focus desta segunda-feira 
(16), pesquisa divulgada semanalmente pelo 
BC com a expectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indicadores econô-
micos.  

A Selic, definida atualmente em 15% ao 
ano, é o principal instrumento da autarquia 
para alcançar a meta de inflação. Apesar do 
recuo da inflação e do dólar, o Copom não in-
terferiu nos juros pela quinta vez seguida, na 
última reunião, no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível desde julho de 
2006, quando se situou em 15,25% ao ano. Em 
ata, o colegiado confirmou que começará a re-
duzir os juros na reunião de março, marcada 
para esta terça (17) e quarta-feira (18), caso a 
inflação se mantenha sob controle e não haja 
surpresas no cenário econômico. Ainda assim, 
os juros serão mantidos em níveis restritivos.

Na semana passada, o mercado estimava 
um corte de 0,5 ponto percentual na Selic, 
mas o aumento das expectativas de inflação 
mudou este cenário. Entre as razões para esta 
revisão está o impacto econômico da guerra 
no Irã, com o aumento no preço do petróleo 
pressionando a inflação futura.

Da mesma forma, a estimativa dos analis-

tas de mercado para a taxa básica, até o final 
de 2026, foi elevada nesta edição do boletim 
Focus, com a previsão de redução passando de 
12,13% ao ano para 12,25% ao ano. Para 2027 
e 2028, a projeção é que a Selic seja reduzida 
para 10,5% ao ano e 10% ao ano, respectiva-
mente. Em 2029, a taxa deve chegar a 9,5% ao 
ano.

Quando o Copom aumenta a Selic, a finali-
dade é conter a demanda aquecida; isso causa 
reflexos nos preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a poupan-
ça. Assim, taxas mais altas também podem 
dificultar a expansão da economia. Os bancos 
ainda consideram outros fatores na hora de 
definir os juros cobrados dos consumidores, 
como risco de inadimplência, lucro e despesas 
administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzida a tendên-
cia é que o crédito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consumo, diminuin-
do o controle sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

Inflação
A previsão do mercado financeiro para o 

Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - referência oficial da inflação 
no país - passou de 3,91% para 4,1% em 2026. 
Para 2027, a projeção da inflação permaneceu 
em 3,8%. Para 2028 e 2029, as previsões são de 
3,5%, para ambos os anos.

Apesar da alta, a estimativa para a variação 
de preços em 2026 se mantém dentro do in-

tervalo da meta que deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), a meta é de 3%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos preços em trans-
portes e educação fez a inflação oficial do mês 
fechar em 0,7%, uma aceleração diante do re-
gistrado em janeiro, 0,33%. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o resultado levou o IPCA a acumular 
alta de 3,81% em 12 meses.

PIB e câmbio
Já a estimativa das instituições financei-

ras para o crescimento da economia brasilei-
ra este ano variou de 1,82% para 1,83%. Para 
2027, a projeção para o Produto Interno Bruto 
(PIB, a soma dos bens e serviços produzidos 
no país) ficou em 1,8%. Para 2028 e 2029, o 
mercado financeiro estima expansão do PIB 
em 2% para os dois anos.

Em 2025, a economia brasileira cresceu 
2,3%, de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Com expansão 
em todos os setores e destaque para a agro-
pecuária, o resultado representa o quinto ano 
seguido de crescimento.

Nesta edição do boletim Focus, a previsão 
da cotação do dólar está em R$ 5,40 para o 
fim deste ano. No fim de 2027, estima-se que 
a moeda norte-americana fique em R$ 5,47.

Agência Brasil
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Paraná reforça alerta contra sarampo e importância 
da vacinação contra o vírus

O alerta ocorre após a confirmação do primeiro caso importado no Brasil em 2026, registrado em São Paulo,
de um bebê de seis meses com histórico de viagem recente à Bolívia

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), reforça 
a importância da vacinação 
contra o sarampo para evitar 
a reintrodução da doença no 
Paraná. O alerta ocorre após 
a confirmação do primeiro 
caso importado no Brasil em 
2026, registrado em São Pau-
lo, de um bebê de seis meses 
com histórico de viagem re-
cente à Bolívia.

O Brasil foi recertificado 
como país livre do sarampo 
pela Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS) em 
novembro de 2024. No en-
tanto, o aumento expressivo 
de casos nas Américas entre 
2024 e 2026 preocupa as au-
toridades sanitárias. Foram 
1.031 casos confirmados no 
continente nos primeiros 
meses de 2026 e o número é 
45 vezes maior do que o re-
gistrado no mesmo período 
do ano anterior.

O secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto, desta-
cou a necessidade de manter 
a cobertura vacinal elevada 
para proteger a população. 
“O Estado possui doses dis-
poníveis em todos os muni-
cípios e a vacinação continua 
sendo a melhor estratégia 
para a prevenção de casos 
graves. Não podemos baixar 
a guarda diante do risco de 
reintrodução do sarampo. 

A vacina é segura, gratuita e 
está disponível em todas as 
Unidades Básicas de Saúde. 
Precisamos do apoio de toda 
a sociedade para garantir que 
nossas crianças e adultos es-
tejam protegidos", afirmou.

Segundo informações da 
Rede Nacional de Dados em 
Saúde (RNDS) do Ministério 
da Saúde, o Paraná mantém 
uma das maiores coberturas 
vacinais para a tríplice viral 

do País, o que tem contri-
buído para manter a popu-
lação protegida. Em 2025, a 
cobertura de vacina tríplice 
viral (sarampo, caxumba e 
rubéola) de crianças de 1 
ano de idade no Paraná foi 
de 96,91% na primeira dose 
e 89,72% na segunda dose.

Apesar dessa conquista, a 
proximidade com países que 
enfrentam surtos da doen-
ça, como Argentina, Bolívia 
e Paraguai, mantém o alerta 
ativo nas autoridades sanitá-
rias paranaenses.

A diretora de Atenção e 
Vigilância em Saúde da Sesa, 
Maria Goretti David Lopes, 
ressaltou que a vigilância 
epidemiológica está aten-
ta a qualquer caso suspeito. 
Ela explicou que o sarampo 
é uma doença de alta trans-
missibilidade e que a trans-
missão pode ocorrer mesmo 
antes da apresentação dos 
sintomas. A diretora orienta 

que a população fique atenta 
a sinais como febre, manchas 
na pele, tosse, coriza e con-
juntivite.

“É fundamental que os 
profissionais de saúde iden-
tifiquem precocemente os 
casos suspeitos e que a po-
pulação busque atendimento 
médico aos primeiros sinto-
mas. A notificação imediata 
é essencial para que possa-
mos desencadear as medidas 
de controle e quebrar a ca-
deia de transmissão", expli-
cou Maria Goretti.

ESQUEMA VACINAL 
– A vacinação contra o sa-
rampo é oferecida gratuita-
mente em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) do 
Estado. O calendário regular 
é com a primeira dose aos 
12 meses e a segunda aos 15 
meses.

Em jovens e adultos até 
29 anos, o esquema vacinal é 
de duas doses da tríplice vi-

ral. Em adultos entre 30 e 59 
anos, o esquema recomen-
dado é de uma dose. Traba-
lhadores de saúde, indepen-
dente da idade, necessitam 
receber duas doses.

VIAGENS – Os viajantes 
devem verificar sua situação 
vacinal pelo menos 30 dias 
antes de qualquer desloca-
mento, garantindo a imuni-
zação em tempo oportuno. A 
vacinação contra o sarampo 
é contraindicada para ges-
tantes, e mulheres em idade 
fértil devem evitar a gravi-
dez por pelo menos um mês 
após receberem a dose.

A Secretaria da Saúde 
reforça que, além da vaci-
nação, medidas como higie-
nização frequente das mãos 
e manutenção de ambientes 
ventilados ajudam a evitar a 
transmissão de vírus respi-
ratórios, incluindo o do sa-
rampo.

AEN

Assembleia debate os impactos geopolíticos no mercado 
de commodities e o papel estratégico do Paraná

Reunião da Frente Parlamentar do Hidrogênio Renovável e Biocombustíveis ocorre na próxima terça-feira (17)

A Assembleia Legislativa 
do Paraná promove na próxi-
ma terça-feira (17) um debate 
sobre os impactos da geopolí-
tica internacional no mercado 
de energia e de commodities.

O encontro, organiza-
do pela Frente Parlamentar 
do Hidrogênio Renovável e 
Biocombustíveis, terá como 
tema “Impactos geopolíticos 
no mercado de commodities 
e o papel estratégico do Para-
ná” e reunirá parlamentares, 
empresários, especialistas e 
representantes do setor pro-
dutivo.

A coordenadora da Fren-
te, deputada estadual Maria 
Victoria (PP), explica que a 
proposta é discutir como os 
conflitos internacionais, espe-
cialmente no Oriente Médio, 
estão impactando o cenário 
global de energia e quais opor-

tunidades podem surgir para 
o Paraná no avanço dos bio-
combustíveis e das energias 
renováveis.

“Os conflitos internacio-
nais afetam diretamente o 
mercado global de energia e 
combustíveis. O Brasil e o Pa-
raná precisam estar prepara-
dos para transformar desafios 
em oportunidades, ampliando 
investimentos, elaborando 
ações e construindo novas 
políticas públicas”, afirma a 
deputada.

Segundo Maria Victoria, o 
Estado reúne condições estra-
tégicas para liderar a transição 
energética no país, com uma 
matriz energética majoritaria-
mente renovável, forte produ-
ção agropecuária e potencial 
para a produção de biocom-
bustíveis, biogás e hidrogênio 
renovável.

Deputada Maria Victoria (PP), coordenadora da Frente 
Parlamentar do Hidrogênio Renovável e Biocombustíveis

“O Paraná tem uma com-
binação única de fatores: pro-
dução agrícola forte, matriz 
energética limpa e um am-
biente institucional favorável 
à inovação. Isso nos coloca 
em posição privilegiada para 
conquistar novos mercados”, 

destaca.
Agenda
A Frente Parlamentar bus-

ca aproximar o Legislativo do 
setor produtivo, universida-
des e centros de pesquisa, es-
timulando políticas públicas 
e investimentos em energias 

renováveis e combustíveis de 
baixo carbono.

Entre as iniciativas deba-
tidas nas reuniões anteriores 
estão projetos de inovação 
energética, pesquisas univer-
sitárias, investimentos em 
hidrogênio renovável e a in-
tegração entre governo, em-
presas e academia para de-
senvolver a nova economia 
energética no Estado.

De acordo com Maria 
Victoria, a transição energé-
tica deixou de ser apenas uma 
pauta ambiental e passou a ser 
um tema de competitivida-
de econômica e de segurança 
energética.

“A discussão sobre energia 
limpa e biocombustíveis hoje 
envolve soberania energética, 
segurança alimentar e desen-
volvimento econômico. Por 
isso, precisamos acompanhar 

de perto as mudanças geopolí-
ticas e preparar o Paraná para 
esse novo cenário”, afirma.

Frente Parlamentar
Coordenada pela deputa-

da estadual Maria Victoria, 
a Frente Parlamentar do Hi-
drogênio Renovável e Bio-
combustíveis é formada pelos 
deputados Alexandre Curi 
(PSD), Fábio Oliveira (Novo), 
Luís Corti (PSB), Delegado 
Jacovós (PL), Flávia Francis-
chini (União), Luiz Fernando 
Guerra (União), Matheus Ver-
melho (PP), Alisson Wands-
cheer (SD) e Cloara Pinheiro 
(PSD).

A reunião será realizada 
na próxima terça-feira (17), 
a partir das 9 horas, no Au-
ditório Legislativo (Sala da 
Comissão de Constituição e 
Justiça).

Alep

Um estudo publicado no 
periódico científico Perspecti-
ves in Ecology and Conserva-
tion revela que a Mata Atlântica 
registrou avanço significativo 
na restauração florestal na últi-
ma década. Entre 2011 e 2021, 
cerca de 1,67 milhão de hecta-
res de florestas nativas foram 
recuperados no bioma, segun-
do análise baseada em dados 
da iniciativa MapBiomas.

O processo de recuperação 
foi mais intenso nos estados de 
Minas Gerais (26,4%), Paraná 
(18,6%), Bahia (12,9%) e São 
Paulo (12,7%). Embora o ma-
peamento não diferencie áreas 
que passaram por regeneração 
natural daquelas que recebe-
ram ações de restauração ativa, 
os pesquisadores indicam que 
a maior parte do crescimento 

da cobertura florestal ocorreu 
por processos naturais.

Segundo Vinicius Tonet-
ti, primeiro autor do estudo e 
pesquisador de pós-doutorado 
no Centro de Ciência para o 
Desenvolvimento "Estratégia 
Mata Atlântica", os resultados 
demonstram que a recupera-
ção da Mata Atlântica em lar-
ga escala é possível. "Os dados 
mostram que restaurar a Mata 
Atlântica é um caminho viável 
e necessário para proteger a 
biodiversidade e enfrentar as 
mudanças climáticas, mesmo 
em paisagens com intensa ati-
vidade produtiva", afirma. O 
Centro recebe apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp; 
processo nº 2021/11940-0), 
está sediado no Campus Lagoa 

do Sino da Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar) e 
tem o professor Paulo Guilher-
me Molin, do Centro de Ciên-
cias da Natureza (CCN), como 
pesquisador responsável.

A pesquisa também aponta 
que 75,2% do aumento da co-
bertura florestal ocorreu em 
áreas classificadas como "mo-
saicos de uso", regiões onde 
há mistura de pequenas la-
vouras, pastagens e vegetação 
em regeneração. Esses locais 
frequentemente incluem pas-
tagens abandonadas ou pouco 
produtivas, que podem se re-
cuperar naturalmente quando 
as condições ambientais são 
favoráveis.

Apesar dos avanços, os pes-
quisadores alertam que nem 
toda floresta regenerada per-

manece preservada ao longo 
do tempo. A análise mostra 
que 568 mil hectares de áreas 
que haviam se recuperado 
deixaram de existir até 2023, 
último ano considerado no 
levantamento. Para Tonetti, o 
dado reforça a necessidade de 
políticas públicas e incentivos 
para garantir a permanência 
dessas áreas. "O trabalho de 
restauração não termina quan-
do a floresta começa a crescer. 
É fundamental proteger as flo-
restas jovens para que elas se 
consolidem e continuem ofere-
cendo benefícios ambientais", 
explica.

Entre as medidas aponta-
das como estratégicas estão 
pagamentos por serviços am-
bientais, fiscalização ambiental 
e políticas específicas para a 

proteção de florestas secundá-
rias, que são áreas importantes 
para a conservação da biodi-
versidade, o armazenamento 
de carbono e a regulação do 
ciclo da água.

O estudo também destaca 
o papel da regeneração natural 
como uma estratégia eficiente 
e de menor custo para recu-
perar grandes áreas. Segundo 
Tonetti, esse processo depen-
de fortemente da atuação da 
fauna. "Muitas espécies de ár-
vores tropicais têm sementes 
dispersas por aves e mamífe-
ros frugívoros. Esses animais 
transportam e espalham as 
sementes pela paisagem, fa-
vorecendo a regeneração das 
florestas", afirma. Em pesquisa 
anterior desenvolvida durante 
seu doutorado, Tonetti já havia 

demonstrado a importância 
desses animais para a recupe-
ração em larga escala da Mata 
Atlântica.

Ao todo, a pesquisa reuniu 
16 cientistas de 14 instituições, 
entre universidades, organi-
zações não governamentais 
e coletivos de restauração. 
Todos os autores integram 
o Pacto pela Restauração da 
Mata Atlântica, iniciativa que 
articula diferentes atores para 
promover a recuperação do 
bioma em larga escala, com 
benefícios ambientais, sociais e 
econômicos.O estudo está dis-
ponível para leitura na íntegra 
na plataforma ScienceDirect 
(em https://www.sciencedi-
rect.com/science/article/pii/
S2530064425000598).

Assessoria de imprensa 

Pesquisa revela avanço da restauração na
Mata Atlântica na última década

Estudo com participação da UFSCar aponta recuperação de 1,67 milhão de hectares entre 2011 e 2021
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Água do Ó reúne fé, natureza e 
convivência comunitária às margens 

da PR-458 em Santa Fé
A cerca de seis quilômetros do centro do município, bairro se destaca pela Igreja Católica, pela tradicional venda, 

pelos pesqueiros e pelo cenário natural que atrai moradores e visitantes da região

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cerca de seis quilôme-
tros do centro de Santa Fé, 
às margens da rodovia PR-
458, existe um lugar onde o 
tempo parece caminhar em 
outro ritmo. Entre flores co-
loridas, um corredor verde 
que acompanha o traçado 
da estrada e o silêncio carac-
terístico do interior, a paisa-
gem da Água do Ó chama a 
atenção de quem passa. Não 
são poucos os viajantes que 
param para registrar fotogra-
fias do cenário bucólico que 
mistura natureza, memória e 
religiosidade.

De um lado da estrada, a 
tradicional Venda da Água 
do Ó mantém viva uma his-
tória de mais de seis décadas. 
Do outro, a pequena igreja 
católica — chamada carinho-

Fotos: Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

Fachada da tradicional Venda da Água do Ó, localizada às 
margens da PR-458, em Santa Fé, ponto de encontro da 

comunidade e referência para moradores e visitantes que 
passam pelo bairro

A pequena igreja católica do bairro Água do Ó, em Santa Fé, 
simboliza a religiosidade da comunidade e se destaca na 

paisagem bucólica às margens da PR-458

venda, estabelecimento que 
ele arrendou e passou a cui-
dar desde então.

“Essa venda é históri-
ca e tem mais de 60 anos de 
fundação. Fica a cerca de 
seis quilômetros do centro 
de Santa Fé e o maior movi-
mento acontece no domingo, 

Rural, onde também residem 
diversas famílias”, relata.

A comunidade da Água 
do Ó guarda memórias que 
atravessam gerações. Duran-
te décadas, o bairro foi co-
nhecido também pelo fute-
bol de várzea. O campo local 
recebia partidas disputadas 
entre equipes da região, nas 
tradicionais categorias Ter-
ceirinho, Aspirantes e Titu-
lares.

O time mais lembrado 
pelos moradores era o São-
paulino, que encerrou suas 
atividades há cerca de 20 
anos. Nos tempos áureos, os 
jogos reuniam famílias in-
teiras ao redor do gramado, 
transformando o futebol em 
um verdadeiro evento comu-
nitário.

Com o passar dos anos e 
o deslocamento de morado-
res para áreas urbanas, o fu-
tebol varzeano foi perdendo 
espaço, mas as histórias con-
tinuam vivas na memória de 
quem acompanhou aquela 
época.

Fé e identidade local
A pequena igreja católica 

do bairro mantém viva a tra-
dição religiosa da comuni-
dade. Missas são celebradas 
uma vez por mês, reunindo 
moradores e visitantes.

A religiosidade, aliás, 
também faz parte da própria 
história do município. Se-
gundo relatos de pioneiros, o 
nome Santa Fé estaria ligado 
justamente à forte espiritua-
lidade presente entre os pri-

meiros colonizadores. Outra 
versão aponta que o nome 
teria sido inspirado no filme 
mexicano “Estrada Santa Fé”, 
grande sucesso nos cinemas 
na época da colonização da 
região, conforme relato do 
colonizador Lupércio Carez-
zato.

Paisagem que convida à 
contemplação

Quem percorre o trecho 
da PR-458 encontra uma 
paisagem cuidadosamente 
preservada. A grama bem 
aparada e as flores de diver-
sas cores criam uma moldura 
natural para a igrejinha e a 
venda histórica.

Do lado oposto da estra-
da, uma via de acesso leva 
a três pesqueiros bastante 
conhecidos na região: Toni, 
Pedrazzani e Longas. Os lo-
cais recebem visitantes de di-
versas cidades, atraídos pela 

longo do caminho, há pontos 
sinalizados e até uma peque-
na ponte, elementos que fa-
zem parte da experiência de 
quem se aventura pela trilha.

Refúgio em meio ao co-
tidiano

Em tempos marcados por 
rotinas aceleradas e tensões 

cotidianas, lugares como a 
Água do Ó ganham ainda 
mais significado. Estudos 
desenvolvidos pela Univer-
sidade de Chiba, no Japão, 
indicam que o contato com 
ambientes naturais pode re-
duzir em até 16% os níveis 
de cortisol no organismo — 
hormônio relacionado ao es-
tresse.

O resultado é uma sensa-
ção de bem-estar que muitos 
visitantes relatam sentir ao 
passar pela região.

Entre flores, histórias e 
memórias que atravessam 
gerações, o bairro da Água 
do Ó permanece como um 
retrato vivo do interior pa-
ranaense. Um lugar onde a 
fé, a natureza e a convivên-
cia comunitária continuam 
escrevendo capítulos de uma 
história que resiste ao tempo 
— e encanta quem passa por 
ali.

"Eu moro aqui há 40 anos e gosto muito daqui. É um lugar 
tranquilo, onde muitas famílias vivem e mantêm o sentimento 
de comunidade”, relata Nivaldo Ratti, o “Baiano”, responsável 

pela tradicional Venda da Água do Ó

Interior da tradicional Venda da Água do Ó, em Santa Fé, 
espaço que preserva o clima típico do interior e segue 

como ponto de encontro da comunidade, especialmente aos 
domingos, quando o tradicional bingo reúne moradores e 

visitantes da região

samente pelos moradores de 
“igrejinha” — simboliza a 
fé de uma comunidade que 
preserva tradições e laços 
de pertencimento. O dimi-
nutivo, aliás, está longe de 
representar algo pequeno: é 
apenas uma forma afetuosa 
de nomear um espaço que 
guarda grande significado 
espiritual para quem vive na 
região.

A reportagem conversou 
com Nivaldo Ratti, conheci-
do como “Baiano”, respon-
sável há cinco anos pela ad-
ministração da tradicional 

quando realizamos o tradi-
cional bingo. Vem gente da 
cidade e de toda a região”, 
conta Baiano.

Segundo ele, o prédio 
pertence ao senhor Benito 
Scandelai, e a venda continua 
sendo um ponto de encontro 
importante para moradores e 
visitantes.

Comunidade e memória
Baiano fala com emo-

ção sobre sua ligação com o 
lugar. “Eu moro aqui há 40 
anos e gosto muito daqui. 
Muitas famílias vivem aqui, 
e logo ao lado existe a Vila 

gastronomia, pelos tanques 
repletos de peixes e pelo con-
tato direto com a natureza.

Além disso, a região abri-
ga outro atrativo natural: a 
Cachoeira da Água do Ó, 
formada pelo ribeirão de 
mesmo nome, que segue seu 
curso até desaguar no rio 
Bandeirante Novo — respon-
sável também pelas quedas 
do Salto Bandeirante.

A trilha até a cachoeira 
começa de forma tranquila, 
margeando o ribeirão, mas 
apresenta trechos que exigem 
maior atenção na descida. Ao 

Nivaldo Ratti, o “Baiano”, ao lado da antiga balança vermelha 
da marca Filizola, peça que remete aos tempos tradicionais do 
comércio no interior e que ainda compõe o cenário histórico 

da Venda da Água do Ó, em Santa Fé


